CELEBRAR CRISTO REI : SOLIDÁRIOS COM EXCLUÍDOS

(1) - RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, celebrar Jesus como ‘’Rei’ é reconhecê-lo como libertador. É o que celebramos- Em nome do Pai... Amém. Eis que venho: / faço novas as relações.  Discípulos fieis: cidadania transformadora.
CANTO DE ENTRADA

(2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO

Povo destinado à libertação. Unidos promovemos vida de qualidade. AMOR, fui omisso. / Piedade, serei cidadão. Convocados como aprendizes, testemunhemos convivência sem exclusão.  DOAÇÃO, discriminei. / Piedade, acolherei. Deus age por nossos gestos; pessoas de fé sem marginalização. COMUNICAÇÃO, aprisionei-vos. /  Piedade, serei solidário. Homenageamos Deus, quando nos deixamos perdoar. A compaixão nos torna fraternos: em nome do Pai... Mostramo-nos Igreja, na partilha e na cooperação. No bem conviver, testemunhamos o crer.

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do profeta Ezequiel :- 34, 11-12. 15-17.24

Eis o que Deus nos comunica: "Pelas pessoas que me representam, vou ao encalço de minhas ovelhas, seguindo em seu rastro. Pastores que seguem o rumo do rebanho, acompanharão minhas ovelhas e as libertarão. Assim, eu mesmo as apascentarei e as farei repousar. Buscarei as ovelhas perdidas, recolherei as desgarradas; darei alívio às feridas, curarei as enfermas; velarei sobre as bem nutridas e cuidarei de todas conforme a necessidade. Vós minhas ovelhas – diz o Senhor – vivereis sob a bênção. Graças aos cuidados de bons pastores, me sentireis como vosso Deus” . PALAVRA DO SENHOR.
-------------------

O Deus de Bons Cuidados esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de Mateus – 25, 31-32. 24-40

Jesus instruiu os discípulos, dizendo: “No dia do encontro na glória de Deus, o Filho do Homem dirá aos que estiverem reunidos na sua presença – gente de todas as nações - :Vinde, abençoados por Deus, / tomai posse da felicidade que vos foi preparada desde o início da história. Tantas vezes tive fome e me destes de comer, tive sede e me destes de beber, fui estrangeiro e me acolhestes, estive sem roupa e me vestistes, fui enfermo  e me amparastes, estive prisioneiro e me fostes visitar." Os justos responderão: "Mas, Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer ou com sede e te demos de beber? Quando chegaste como estrangeiro / e te demos acolhida ou te vimos sem roupa e te vestimos? Quando estiveste enfermo ou no cárcere e te fomos visitar?" E o Senhor lhes dirá: "Eu vos asseguro: cada vez que o fizestes a alguém, mesmo ao mais humilde,  foi a mim que o  fizestes".  
PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:...  Deus - Presença, Jesus nos declarou filhos vossos e amigos. Agraciados superemos toda exclusão, / para que a paz reine com justiça.  Construímos vosso Reinado.  Por Cristo no poder do Espírito. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Deus é compaixão -
fé inovadora no viver.

Jesus consagra irmãos -
todos benfeitores.
O Espírito renova o crer -
serviço solidário. 

A Igreja - Povo de Deus -

fermento da história.

Eucaristia: participação -

salvação - fraternidade.   


(4) - OFERTÓRIO

Oremos... Agradamos a Deus em famílias e comunidades, renovando a convivência. Inspirados por Jesus, /  ofertamos gestos de transformação. Entre povos e religiões, cooperação.  Por Cristo no Espírito Santo. Amém.


(5) - LOUVOR
Deus–Bondade esteja convosco...Corações ao alto...Demos graças... Ao celebrar Jesus como Rei, somos convocados à libertação. Deus nos consagra como sua família. É justo bendizer. O Pai  nos faz herdeiros  / de bens eternos. Louvamos. Relações fraternas  a serviço do conviver. O Filho nos mobiliza. / Agradecemos. Servimos a Deus nos excluídos. O Espírito nos guia. / Bendizemos. Em movimentos, associações e trabalhos pastorais, prolongamos o testemunho de Jesus. Com irmãos no céu e na terra, louvemos:      SANTO...

(6) -ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presente e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que amam -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçam todos em amor fraterno – nós, o papa Francisco, os bispos e seus auxilares, o clero e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES...) 

Reconhecemos na luz de vossa presença nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. / Todos sejamos UM!

------------

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Alimentados pela Eucaristia, Jesus reina em nossos gestos de amor. Por nós, o bem abra novos caminhos. Oremos:...   Façamos frutificar esta bênção: alegria em vida feliz e boas iniciativas no conviver. Em nome do Pai... Amém. Semearemos gestos de paz. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença.  Conte conosco. Até em breve.
CRISTO:  REI  PARA  EXCLUÍDOS
Não raro, pobres se descobrem como tais quando se relacionam com os bem situados. No passado, um povo de escravos passou a rebelar-se ao conhecer a experiência de Moisés (Êxodo 3,7-10), que sofrera abandono e fora salvo da perseguição. Livre, solidário com um povo escravo, foi ajudar a libertação de excluídos.

Graças a essa experiência, se reconheceram “Povo de Deus” que os fez passar de escravos para filhos. Peregrinos, foram convocados a libertar-se de carências. A terra é de todos que têm direito aos meios indispensáveis. A urgência é libertá-los de um isolamento radical, sobretudo, viúvas, órfãos e estrangeiros  (Deut. 25,17-22). 

Hoje, ainda há tantos pobres e inválidos, crianças, idosos e desempregados em extrema precariedade, sem vida digna e sem condições de desenvolver-se. Suas perspectivas não contam, dificilmente são reconhecidos e deles nada se espera. Seu potencial de trabalho e de marcar presença não se faz sentir.  São encapsulados por uma cegueira social.

Em seu todo, a Boa Nova não privilegia só os que são pobres (Lc. 16,19-31; 19,1-10). A conversão ao Evangelho não implica, necessariamente, uma dimensão ‘econômica’, mas a vocação ao bem-estar na comunidade (Atos 4,32). Prevalece a importância de condividir. O desafio maior é colocar os bens ao alcance de todos em um clima de partilha.   

Eis a urgência: atender ao apelo do papa Francisco - generosa solidariedade com todos aqueles que não se enquadram em nossos critérios de bem-estar: os homossexuais, os descasados e recasados; os criminosos, as vítimas de preconceitos, as mulheres, os sem emprego, sem saúde, etc. Celebrar “Cristo Rei” exige engajamento nesta luta.
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